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RESUMO 
 

O álcool e o cigarro são substâncias que causam sérios prejuízos a vida social e a saúde do ser 

humano. Considerando que o consumo de álcool e cigarro tem atingido faixas etárias cada vez 

mais baixas, este estudo objetivou traçar o perfil dos estudantes de uma escola pública do 

ensino médio do município de Chapadinha-MA, que consomem ou consumiram bebidas 

alcoólicas e tabaco. Este estudo Foi realizado com estudantes do 1º ao 3º ano do ensino médio, 

através da aplicação de questionários, e os dados coletados foram sistematizados no programa 

Excel. Observou-se neste levantamento uma grande diferenciação nos índices do uso de cigarro 

quando comparados com álcool, sendo o álcool o que apresentou maior índice de consumo. 

Além disso, observou-se a maioria dos pais dos alunos investigados apresentaram baixo nível 

de escolaridade e alto índice de consumo de bebidas alcoólicas. Foi possível detectar também 

que, dentre as bebidas alcoólicas mais consumidas a cerveja é a preferida entre os jovens. Desta 

forma o estudo contribuirá para o planejamento de atividades preventivas quanto ao consumo 

de substancias lícitas 

 

Palavras-chave: Consumo de Álcool. Cigarro. Prejuízos. Saúde. Vida social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



    

   

    

ABSTRACT 
 

Alcohol and cigarettes are substances that cause serious prejudice to the social life and health 

of the human being. Considering that the consumption of these substances of alcohol and 

cigarette has been affecting ages lower and lower, the study aimed to outline the profile of a 

high school public school in the municipality of Chapadinha-MA, who already consumed or 

consomem alcoholic beverages. This study was carried out with students from 1st to 3rd year of 

high school, through the application of questionnaires, and the data collected were systematized 

in the excel program. It was observed in this survey a great differentiation in the indices of 

cigarette when compared to the alcohol, being alcohol the one that presented the greater index 

of consumption. In addition, it was observed that the great majority of the parents of the 

students investigated presented low level of schooling and high index of consumption of 

alcoholic beverages. It was also possible to detect that, among the most consumed alcoholic 

beverages, beer is preferred among young people. In this way the study will contribute to the 

planning of preventive activities regarding the consumption of legal substances. 

 

Keywords: Consumption of alcohol, cigarettes, damages, social life. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de drogas (álcool e tabaco) em meio à população mundial é uma 

realidade que historicamente não é recente (Machado & Boarini, 2013), e afeta todas as 

classes sociais, e tem como agentes principais do uso drogas jovens e adultos em 

diferentes faixas etárias, e isso geram grandes danos sociais, que também constituindo 

gigantescos problemas de saúde pública (Marques & Cruz 2000). 

Nas últimas décadas observa-se que no mundo se tem dado maior importância para 

a temática “uso de drogas”, principalmente pelos impactos que estas causam na saúde e 

na vida social do indivíduo (Monteiro et al., 2003), pois pode ocasionar a dependência 

química quando consumida de forma excessiva, podendo também levar o indivíduo a 

óbito (Organização Mundial Da Saúde-OMS, 2011). 

A Oms afirma que as drogas mais consumidas pela população mundial são o álcool 

e tabaco. No Brasil não é diferente do restante dos outros países, pois o álcool e tabaco 

também estão entre as drogas mais consumidas pela população adulta em todos os 

estados, e tem-se notado que o consumo destas drogas vem atingindo maior índice de 

consumo também em meio à comunidade adolescente (Cebrid, 2010). 

Os jovens são os mais afetados pelo consumo de drogas, tanto pelo envolvimento 

nas consequências deletérias do abuso de álcool quanto pela associação do álcool a 

alguns dos momentos mais significativos de suas vidas (romances, festividades, 

autonomia), o que torna o consumo um hábito corrente nesta faixa de idade. Essas 

especificidades favorecem o contexto de predisposição do consumo nos jovens (Costa, 

2011; Bastos, 2013). 

O fenômeno do consumo de álcool e cigarro entre adolescente gera grandes debates, 

desta forma é grande importância que esta temática seja encarado como um problema 

gravíssimo, pois o consumo álcool e cigarro podem abrir portas para consumo de drogas 

mais pesadas levando a grandes problemas e elevar o índice de usuários da população 

de adolescentes (Anjos, Santos & Almeida, 2012). 

Sabe-se que consumo das drogas lícitas na adolescência está relacionado a vários 

comportamentos de risco tais como a criminalidade, sexo sem proteção, acidentes de 

transito, entre outros. As características emocionais dessa faixa etária tais como 

impulsividade, rebeldia, trazem para o jovem a sensação de que está protegido dos 
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perigos existentes na vida diária, e em função disto ele se submete a uma maior 

exposição ou diferentes situações. (Ministério Público Do Estado Do Paraná, 2008). 

No estado do Maranhão existem poucos dados da situação do consumo de álcool 

e tabaco por estudantes, principalmente quando se trata de cidades do interior do estado. 

Tendo vista que o consumo de Drogas também pode estar presente em meio aos 

adolescentes em idade estudantil no interior do estado sendo necessário maior 

conhecimento acerca da temática a cima citada parra elaboração de planos que visem 

melhorar as estratégias de prevenção do consumo de álcool e tabaco por estudantes 

lícitas no município de Chapadinha-MA, para que se possa criar estratégias a fim de 

prevenir o uso de drogas lícitas por adolescentes na cidade de chapadinha. 

2 OBJETIVO 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar  a prevalência do uso de álcool e tabaco por adolescentes estudantes do 

ensino médio da rede publica na cidade de chapadinha-ma. 

2.2 Objetivos Específicos 

 

a) Identificar as características sociodemográficas de consumo de bebidas 

alcoólicas e cigarro por estudantes do ensino médio na cidade de Chapadinha-

MA; 

b) Compreender os fatores motivacionais do consumo de drogas licitas por 

estudantes secundaristas; 

c) Investigar as características do contexto social, como locais de consumo de 

bebida alcoólica, dias de consumo, bebida mais consumida, companhias, idade 

de experimentação, presença de amigos nas ocasiões de consumo, características 

do grupo de amigos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Consumo de álcool 

Bebidas alcoólicas têm sido consumidas por várias civilizações desde os tempos 

mais primitivos. Há evidências documentadas da existência de bebidas entre os 

Sumérios por volta de 3200 a.C. (Mardelbaun, 1965;Labate, 2018). Registros 

arqueológicos que revelam que o consumo de álcool pelo homem já existe há cerca de 

6000 a.C (Cebrid, 2003.), este acontecimento também é relatado em alguns livros da 

Bíblia como: Gênesis, Jó, Lucas, etc. (Sousa et. al., 2008), ficando evidenciado que este 

é um comportamento que foi herdado pela sociedade contemporânea das primeiras 

civilizações (Reiset al., 2014)  

No passado, o consumo de álcool era parte apenas dos cerimoniais religiosas e 

festivas. Atualmente a deglutição de bebidas com teor alcoólico é se faz presente de 

forma natural em grande parte da população mundial e em diversas circunstâncias do 

cotidiano do ser humano, e em algumas situações culturais tem-se uma grande 

valorização (Gracio, 2009; Bastos, 2013), passando a ser consumido de forma mais 

frequente e abusiva (Matos et al.,2010). 

Na sociedade contemporânea o consumo de álcool possui conceito diferenciado 

quando comparada a outras drogas (Oliveira &Luchesi, 2010). Por ser uma droga de 

caráter lícito, a facilidade de acesso e baixo preço comercial lhes confere uma maior 

aceitação pela sociedade (Marques, 2001). 

O álcool etílico é um produto da fermentação de carboidratos (açúcares) presentes 

em vegetais, como a cana-de-açúcar, a uva e a cevada.  No passado as bebidas 

alcoólicas possuía teor alcoólico mais baixo, com o passar do tempo, as bebidas 

alcoólicas passaram por um processo de destilação com intuito de aumentar a 

concentração alcoólica. (Reis et al., 2014). 

O álcool é uma droga, legalmente produzida e comercializada, e que está 

enquadrado no grupo das drogas psicotrópicas depressora do Sistema Nervoso Central 

(SNC) (Reiset al., 2014), por ser uma substância que age sobre o sistema nervoso 

central produzindo excitação, depressão ou aberrações das funções mentais, assim como 

crack, cocaína, maconha etc.(Silva & Rocha, 2013), e quando consumido em grandes 

quantidades causa embriaguez do indivíduo (Sousaet al., 2008), e ainda pode levar o 

consumidor a dependência (Cebrid, 2003).  
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Na maior parte dos países, o consumo de álcool tem causado grandes impactos de 

mortes, ferimentos e custos econômicos, se comparado com as drogas ilícitas. Os danos 

causados pelo consumo esta droga são inúmeros, em todos os grupos etários, de maneira 

direta ou indireta, atingido não só o bebedor, mas a família e a sociedade como todo em 

números significativos e ameaçadores (Cisa, 2013), sendo esta droga um dos principais 

fatores causador de morte causando cerca de 3,3 milhões de morte a cada ano no mundo 

(OMS, 2014).  

Os efeitos do álcool variam de acordo com os níveis da substância no sangue, tipo 

de bebida utilizada, da velocidade do consumo, da presença de alimentos no estômago. 

Pode se destacar dos males causados pelo o consumo de álcool os fatores: desinibição 

do comportamento, prejuízo das funções sensoriais, maior incoordenação motora, 

dificuldade na fala, há dificuldades de marcha e aumento importante do tempo de 

resposta (reflexos mais lentos), sonolência, prejuízo das capacidades de raciocínio e 

concentração, podem surgir náuseas e vômitos, visão dupla (diplopia), coma, hipotermia 

e morte por parada respiratória (Martins, 2013; OMS, 2014). 

Segundo a OMS (2014), o álcool é numa droga mais consumida no mundo, e cerca 

de 2 bilhões de pessoas entre as faixas etárias de 15-59 anos consumiram bebidas 

alcoólicas em alguma fase de sua vida, e os países europeus estão entre os maiores 

consumidores de álcool, chegando consumir aproximadamente 25,7% do total de álcool 

consumido em todo o mundo, e os indices mais mais baixos do consumo são registrados 

em paises da região suldeste da Ásia. A Região Europeia e das Américas da OMS têm 

as proporções mais elevadas de bebedores atuais entre os adolescentes e a Região da 

OMS para o Sudeste Asiático e a Região do Mediterrâneo Oriental da OMS são as mais 

baixas. 

Em alguns países ocidentais o consumo de bebidas alcoólicas é em geral regra. Não 

diferindo do Brasil que também é assim, onde o álcool é consumido há muitos tempo 

por boa parte da população (Flacso Brasil, 2012).  

A Pesquisa Nacional sobre Uso e Saúde de Drogas (NSDUH) com residentes norte-

americanos em 50 estados e em Washington, publicado no ano de 2014, mostra que 

entre os anos 2009 e 2011, a prevalência de consumo de álcool nos últimos anos foi de 

70,5% (Esser, 2014.) Dados da OMS revelam que o Brasil encontrasse em meio aos 

países maior índice consumo bebidas alcoólicas pela população com idade 15 anos ou 

mais. Segundo dados da Vigitel (2014), a frequência do consumo abusivo de bebidas 



14 

 

    

alcoólicas, variou entre 12,7% em João Pessoa e 23,1% em Florianópolis. Nas capitais 

de estados do nordeste como São Luís - MA e Teresina-Pi, verificou que os índices de 

consumo atingiram 20,4% da população estudada para a primeira e 22,0 para a segunda. 

Estima-se que o consumo de álcool por pessoas com idade de 15 anos ou mais, é de 

6,2 litros de álcool puro em 2010 (equivalente a cerca de 13,5g por dia). No Brasil, o 

consumo total estimado é equivalente a 8,7L por pessoa, quantidade superior à média 

mundial (OMS, 2014). 

 

3.2 Álcool e Adolescência 

 

A adolescência uma das fases mais importante para o desenvolvimento da vida do 

indivíduo (Scheimann & Souza, 2016) esta fase compreende a faixa etária de 12 a 18 

anos (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, 2014), e está se caracteriza por 

grandes mudanças tanto fisiológicas como psicossociais e afetivas (Scheimann & 

Souza, 2016). 

O período da adolescência é tatuada por vários acontecimentos, neste período o 

adolescente passa a perceber o seu novo espaço no mundo, e esta nova realidade produz 

uma confusão de conceitos e perda de certas referências, toda essa confusão fará com o 

adolescente vá à busca de sua identidade, fazendo com que o ele encontre outros com 

seus mesmos ideais e formando seu grupo, onde dividirá suas angústias e unificará seus 

costumes e conceitos, fazendo do grupo um lugar privilegiado (Neves et al., 2015). 

A busca por amigos e a identificação com um grupo de pessoas é uma grande 

preocupação dos jovens, sendo notável o conceito de interação grupal entre eles. O 

adolescente ver A bebida alcoólica como u facilitador dessa da interação entre eles, 

atuando como um passaporte para a socialização. O interesse em conhecer as sensações 

e descobrir quais são os efeitos do álcool tem levado muitos adolescentes ao primeiro 

uso precocemente (Mendes & Ferreira; Neves et al., 2015), tornando o adolescente 

vulnerável, podendo adquirir hábitos, que podem se tornar duradouros ao longo da vida 

(Scheimann & Souza, 2016). 

Embora a venda de bebidas alcoólicas seja proibida para menores de 18 anos 

(segundo a Lei nº 9294, de 15 de julho de 1996) (Souza et al., 2005) , enquanto que em 

países como os EUA essa proibição é para menores de 21 anos, pois que em se 
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considerando a fase maturacional neurológica do jovem, tal restrição parece ser 

minimamente mais ajustável a sua preservação fisiológica (Barboza & Cardoso, 2015)  

A literatura mostra que se tornou comum entre jovens o consumo, muitas vezes 

abusivo, de álcool, certas vezes, com o incentivo dos próprios pais ou responsáveis. 

(Sousa, 2010) O consumo precoce de álcool é preocupante uma vez iniciado o consumo 

na adolescência, há uma maior probabilidade de tornar-se um adulto alcoolista. Vários 

estudos chamam atenção para os problemas ocasionados pelo consumo precoce deste 

tipo de Drogas (Santos et al., 2016). 

Estudo realizado por Fonseca no (2010) sobre o consumo de álcool e desempenho 

escolar em Portugal na cidade de Coimbra, relatam que a idade de iniciação do consumo 

de bebida ocorre 7 e 8 anos de idade, e que a prevalência do consumo se dá dos 14 a 15 

anos. O consumo de álcool entre os jovens brasileiros é muito alto, com consumo 

experimental de álcool entre estudantes de 12 a 18 anos em torno de 70%, sendo 

discretamente mais elevado para as meninas do que para os meninos (Gladuróz et. al 

2004; Moreira et al., 2008). 

Com a literatura existente acerca da temática uso de álcool é possível apreender um 

conjunto de informações que dão conta de uma demanda alarmante que atinge muito 

precocemente a adolescência brasileira ao uso de bebidas alcoólicas. Vários estudos 

apontam que o inicio de consumo de bebidas alcoólicas é entre 10 anos de idade. Sendo 

estes dados semelhante a iniciação para o consumo de bebidas (12,5 anos) descrita em 

estudo conduzido no ano de 2004 em estudantes do ensino fundamental e médio da rede 

pública nas 27 capitais dos estados brasileiros 12 (Galduróz, 2004; Malta, 2014). Estudo 

realizado uma escola pública estadual, situada em um município do interior da Bahia, 

7% dos adolescentes relatam ter ingerido pela primeira vez quando tinham de 5 a 10 

anos de idade (Anjos et al., 2012). 

Adolescência e alcoolismo parecem ter uma ligação muito estreita. (Bertoni, 2003) 

estudos mais recentes chamam atenção para os números alcançados pelo consumo de 

álcool por adolescente.  Segundo Coutinho et al., 2016 Vinte e um por cento dos 

adolescentes consumiram bebidas alcoólicas pelo menos uma vez no ano do estudo, 

sendo a maior prevalência do consumo observada na região Sul (27,5%) e a menor, na 

região Norte (14,8%), aumentando os índices quando se passou da faixa etária de 12-14 

anos para 15-17 anos No entanto, a prevalência de dependência de álcool entre alunos 

do ensino médio nos Estados Unidos é de 4,3% (Esser, 2014). 
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Segundo Malta, 2014 o álcool na adolescência é fenômeno complexo, multifatorial e 

socialmente determinado, e, diversos fatores são participam da cadeia explicativa do 

consumo de álcool no contexto do ambiente escolar, da família, além de outros fatores, 

como a relação com amigos e outros adolescentes. Políticas públicas de promoção da 

saúde e prevenção do álcool devem ser articuladas, com o envolvimento das diversas 

esferas do poder público, de educadores, da família e da sociedade. Faz-se necessário o 

envolvimento da sociedade nos debates sobre o consumo de álcool entre adolescentes, 

buscando a melhoria e aperfeiçoamento das políticas públicas existentes, desde a 

regulação da oferta até a venda de álcool. 

A análise dos motivos alegados para a experimentação do álcool estabelece que os 

fatores externos assumam um papel muito importante para o uso frequente. Os fatores 

mais associados ao abuso e à dependência, entretanto, se referem a situações próprias do 

indivíduo (Freitas et al. 2007) Estudos enfatizam que os motivos que levaram os 

participantes a experimentar, pela primeira vez, bebida alcoólica e consumirem, 26% 

responderam ter sido pela curiosidade, 4% por fuga de problemas familiares e sociais, 

32% a convite de amigos, 7% por influência da mídia e 31% devido ao convívio com 

familiares que a consumiam (Anjos et al., 2012).  

Os achados de Silva et al (2003); Oliveiraet al., 2007 sugere que o consumo de 

substâncias psicoativas pelos pais também pode ser um fator de risco para problemas 

similares em adolescentes. O processo de aprendizagem social negativa ocorre, pois a 

criança cresce observando adultos lidando com seus próprios problemas através do uso 

de substâncias e aprenderá este comportamento como única habilidade de 

enfrentamento. Vieira et. al 2007 & Neves et al., 2015, discorrem que a influência de 

amigos no que tange à motivação para o consumo do álcool, isso se deve à necessidade 

do adolescente em se enquadrar em grupos, em que existem padrões pré-determinados 

para fazer parte do mesmo. Isso se dá pelo fato da correlação ao uso de bebidas 

alcoólicas entre os jovens, nas festas e comemorações, evidenciando o apelo social ao 

consumo de álcool.Estudo realizado por Bastos (2013) infere que momentos festivos, a 

vivência de situações com relacionamentos, a vivência de problemas, leva o jovem ao 

consume bebidas alcoólicas. 
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3.3 Tabaco 

 

O tabaco (Nicotiana tabacum) é um vegetal da qual se encontra várias substancias, 

dentre elas está à nicotina, substancia que é responsável pela dependência química. O 

uso do tabaco é datado deste o ano 1000 a.C., na América Central pelas populações 

indígenas, onde eram utilizadas nas cerimônias religiosas, era atribuído ao seu uso 

poderes que objetivavam a purificação, proteção e fortalecimento dos guerreiros. A 

partir do século XVI, seu uso foi introduzido na Europa, para fins terapêuticos (Cebrid, 

2003). 

A partir do século XVII, o cultivo do tabaco alcançou importância econômica, e 

passou a ser usado pela sociedade na forma de rapé, podendo ser mascado, fumado em 

cachimbos, na forma de charutos e cigarros. Porém, a partir do final do século XIX com 

processo da industrialização o hábito de fumar cigarro se espalhou maciçamente pelo 

mundo (Jaques & Gonçalves, 2009). Com a expansão do uso de tabaco pelo mundo, 

este se tornou fonte de renda aos cofres públicos, milhões de dólares (Oliveira et al., 

2010). 

Sabe-se que são identificadas cerca de 4.700 substâncias tóxica que dele sai. Dentre 

estas, cerca de 60 são conhecidas por suas ações carcinogênicas (Oliveira et al., 2010). 

O tabagismo é um fator que contribui para o desenvolvimento de várias doenças 

incapacitantes e fatais (Nunes & Castro, 2011). Embora os estudos focalizarem na 

relação do tabagismo nas doenças cardiovasculares e do câncer, é valido relatar que o 

tabagismo tem uma variedade de outros efeitos na saúde, destacando-se os referentes a 

saúde da mulher e da criança e do adolescente. 

Segundo os dados divulgados pela OMS nos Relatório sobre a Epidemia Global de 

Tabagismo 2015, consumo de tabaco mata cerca de 5 milhões de pessoas por ano em 

todo mundo, com perspectiva de aumento destes índices ao longo dos anos. Os danos do 

tabagismo não afetam apenas o usuário de fato, segundo Gomes (2003) nos estados 

registrou-se 3.000 óbitos por câncer de pulmão em fumantes passivo em cada ano, a 

inalação passiva cauda de 35 a 65 mil mortes por doenças cardiovasculares.  

No Brasil, os estudos mostram índices assustadores de morte causados pelo uso de 

cigarros, cerca de 200 mil mortes anuais de pessoas são vítimas do tabagismo (Instituto 

Nacional de Câncer – Inca, 2007). O uso desta droga responde por 45% das mortes por 

infarto do miocárdio, 85% das mortes por doença pulmonar obstrutiva crônica 
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(enfisema), 25% das mortes por doença cérebro-vascular (derrames) e 30% das mortes 

por câncer. E 90% dos casos de câncer de pulmão ocorrem em fumantes. Desencadeia e 

agrava condições como a hipertensão e diabetes. Também aumenta o risco das pessoas 

desenvolverem e morrerem por tuberculose (Inca, 2007). 

Apesar de tantos males provocados pelo uso crônico do tabaco, a OMS, 2015 

divulgou que 2,2 bilhões de pessoas entre jovens e adultos são usuários de tabaco. Em 

países da América do sul como a Argentina ano de 2009 30,1% da população maior 18 

anos ou maior são consumidores de Tabaco. No Chile em 2010, Cerca de 40% da 

população de 15anos ou maiores relataram o consumo de cigarros, dentre este 

percentual 44,22% são homens e 37,1 são mulheres. 

Segundo os dados do Relatório Brasileiro sobre Drogas (2010), 10,1% da população 

Brasileira foram diagnosticados como dependentes do tabagismo e 44,0% da população 

relataram ter tido algum contato em sua vida. A Vigitel 2015 relata que frequência de 

adultos que fumam variou entre 4,6% em São Luís e Salvador e 14,9% em Porto 

Alegre. As maiores taxas de fumantes foram encontradas, entre homens, em Porto 

Alegre (16,7%), São Paulo (15,6%) e Cuiabá (14,9%) e, entre mulheres, em Porto 

Alegre (13,4%), São Paulo (12,2%) e no Rio de Janeiro (10,8%). As menores 

frequências de fumantes no sexo masculino ocorreram em Salvador (5,6%), São Luís 

(8,5%) e Goiânia (8,7%) e, no sexo feminino, em São Luís (1,5 %), Belém (3,2%) e 

Aracaju (3,6%). 

 

3.4 Tabagismo e Adolescência 

 

Sabe-se que o consumo do tabaco tem início pela maioria dos fumadores 

adolescência. Os adolescentes representam, nesta medida, um período importante de 

vulnerabilidade para o início do consumo de tabaco. Dadas as consequências adversas 

para a saúde resultantes do consumo de tabaco. Uso de tabaco por estudantes 

adolescentes portugueses e fatores associados. O tabagismo na adolescência agrega 

graves problemas para o bem-estar e a saúde dos adolescentes ao longo da vida (PeNSE, 

2012). 

Estudo foi realizado com adolescentes vivendo num grande centro urbano português 

e revelou que aos 13 anos, 20% já experimentaram fumar e cerca de 3% fumam com 

regularidade (Fraga et. al 2006). No Peru 41,5% de todos os estudantes de escolas 
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secundaristas relatam ter fumado tabaco alguma vez na vida, e a idade para início é 13 

anos Perfil de dos adolescentes frente al consumo de tabaco de un colégio nacional del 

distrito de Puente Piedra 2012 (Durand-Aramburúet al., 2015). Em países da Europa 

como Portugal em um estudo realizado com estudantes relata queum total de, 9,6% dos 

alunos são consumidores regulares de tabaco (consomem tabaco diária ou 

semanalmente) e 2,9% são consumidores ocasionais, 10,2% dos homens e 9,1% das 

mulheres são consumidores regulares de tabaco. Dado disponibilizado no Relatório 

Evolutivo da Comissão Intergovernamental para o Controle do Tabaco mostra o 

consumo em alguns países da América do Sul ainda alcança índices preocupantes. No 

Venezuela e Uruguai no ano de 2010 os índices do consumo de cigarro em adolescentes 

chegaram a 18,4% para o primeiro 5,6% da população estudada. Já em Bogotá- 

Colômbia e argentina no ano de 2007 alcançam taxas ainda maiores, sendo que a 

Colômbia alcançou 26,2% e a argentina 24,5% da população de adolescentes estudada. 

 

3.5 Alcoolismo e Tabagismo no Ambiente escolar 

 

O consumo de drogas está inserido no cotidiano de grande parte das Crianças 

(Cebrid, 2003). As bebidas alcoólicas e o tabaco consolidaram-se como mercadorias de 

primeira importância na economia mundial (Carneiro,2006.). Alguns autores mostram 

que a variação do desempenho escolar está associada ao uso de drogas e o risco relativo 

para consumo de drogas é para o grupo de alunos faltosos comparados com aqueles que 

não tinham faltas. (Horta et al., 2001; Tavares et al., 2001; Malconet al., 2003; 

Albuquerque et al., 2016). 

No âmbito escolar explanação a cerca danos que o consumo de álcool e tabaco traz à 

saúde, é de extrema importância, então é primordial a inclusão da temática nos planos 

de políticas públicas de saúde, englobando a prevenção do uso de drogas lícitas (álcool 

e tabaco) desde o ensino fundamental, objetivando maiores danos à saúde desses 

indivíduos. (Moreno & Ventura, 2010). 

Para evitar os transtornos causados pelo consumo de álcool e tabaco, é necessário a 

prevenção.  O ambiente bastante favorável para se debater e trabalhar a prevenção do 

uso de drogas (álcool e Tabaco) é a escola. No ambiente escolar o processo o trabalho 

de prevenção é mais eficaz e deve atingir principalmente nas faixas etárias mais baixas 
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afim de que estes indivíduos não se tornem usuários de drogas no futuro (Rodrigues 

&Abaid, 2013). 

4 METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado em uma escola pública da rede estadual do município de 

Chapadinha-MA, no turno vespertino, onde foi realizada a pesquisa de caráter 

qualitativo por meio de inquérito com aplicação de questionários confidencial contendo 

50 perguntas de múltipla escolha, dividido em uma parte sociodemográfica (idade, sexo, 

etc.), padrão de uso de drogas lícitas, frequência de uso e riscos atribuídos ao consumo 

de álcool e tabaco. 

 A amostra do estudo foi composta por 169 participantes, sendo estes estudantes 

distribuídos do 1º ao 3º ano do ensino médio. Deste, 65 pertencendo ao sexo masculino 

e 104 pertencentes ao sexo feminino, com idade entre 15 e 20 anos. 

A escolha da escola foi feita através de sorteio, e para a iniciação da coleta de 

dados, foi realizado contato prévio com a escola escolhida. O questionário foi 

apresentado na escola participante buscando a aprovação prévia da direção. Depois 

deste contato inicial, foi também marcada a data para início das entrevistas. 

Os alunos participantes da amostra não mantiveram nenhum contato prévio com 

o questionário, todos os questionários foram aplicados em sala de aula, todos foram 

esclarecidos sobre os objetivos e procedimentos do trabalho. As turmas participantes 

foram escolhidas através de sorteio. É válido ressaltar que a identidade dos participantes 

foi preservada, de acordo com a resolução 196/96 que garante ao aluno total sigilo de 

sua identidade para garantir a acurácea do processo, não foi permitido à identificação do 

participante no trabalho. Em caso de alguma dúvida, os alunos poderiam dirigir-se ao 

pesquisador para esclarecimento. 

Para a sistematização e análise dos dados coletados foi utilizado o programa 

Excel 2007. E, para realização da estimativa estatística se utilizou cálculos de 

porcentagem, possibilitando gerar gráficos referentes à amostra dos dados. 

Posteriormente foi correlacionado aos resultados obtido no trabalho com dados existente 

na literatura. 

 



21 

 

    

5 RESULTADOS 

A faixa etária dos 169 jovens investigados neste levantamento é de 15 a 20 anos, 

com a média de idade de 16,34 anos, esta amostra foi composta por 61,54% de mulheres 

e 38,46% homens, notou-se que na população estudada há uma predominância de 

mulheres. A distribuição entre os entrevistados nas três séries (1º, 2º e 3º ano), foi de 

40% de homens e 60% para o primeiro ano, 39% homens e 61% mulheres para o 

segundo ano e 36 % de homens e 64% mulheres no terceiro ano. 

Em relação ao estado civil dos integrantes da amostra, a composição total é de 

88,76 % de solteiros, 3,55% são casados, 6,51% moram com companheiro. Ao serem 

indagados sobre a quantidade de filhos, foi possível quantificar que 95% destes jovens 

não possuem filhos, 3, 55% relataram ter 01 filho e 1,18% responderam ter dois filhos.  

Ao analisar com quem os participantes moram na cidade onde estudam, constatou-se 

que 65,08% moram com pais; 1,77% moram com conjugue; 2,96% mora com amigos; 

9,46% declararam morar sozinhos; 16,56% moram com outros familiares e 4,14% dos 

entrevistados declaram morar com companheiro (a). Posteriormente as análises de com 

quem os entrevistados moram, os mesmos foram questionados quanto ao local de 

residência quando não possível estiver com familiares; os resultados mostram que 

7,10% dos entrevistados responderam que moram em outros locais.  
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Figura 1. Demonstrativo em porcentagem do Nível de instrução dos pais dos inquiridos de uma 

escola publicam do município de Chapadinha-MA. Figura 1. A. Nível de formação escolar dos pais. 

Figura 1.B. Nível de formação escolar das mães dos entrevistados. 

 

Quanto ao nível de escolaridade dos pais e mães dos participantes desta pesquisa, a 

figura 03 mostra a constatação de que 30,17% dos pais não receberam educação formal, 

43,19% possuem o ensino fundamental incompleto 4,73% possuem curso superior e 19, 

52% da amostra é distribuído aos pais que possuem primeiro grau completo, ensino 

médio completo e incompleto (Figura 1.A).  

Se tratando do nível de escolaridade das mães 26,62% não receberam educação 

formal, 36,68% possuem o primeiro grau incompleto e 10,05% possuem o ensino 

superior e 26,62% que possuem primeiro grau completo, ensino médio completo e 

incompleto (Figura 1.B). Percebe-se que o grau de escolaridade das mães quando 

comparado aos índices de escolaridade dos pais tendem a evidenciar um maior 

percentual quando se remetem a instrução de escolaridade, sendo este fator bem 

evidenciado na figura 01, onde a mesma indica que o percentual de mães que 

concluíram um nível superior de escolaridade e até mesmo que receberam um maior 

grau de instrução em relação à educação formal, representa um padrão de duas vezes 

mais que o padrão de escolaridade masculina.  
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Figura 2Situação do relacionamento conjugal dos Pais dos alunos de uma escola publicam do município de 

Chapadinha-MA.  

 

Em relação conjugal dos pais desses estudantes, deste modo obteve os seguintes 

resultas, 65,08% vivem juntos com bom relacionamento, 14,20% são separados, 

mas mantém um bom relacionamento, e 17,75% foi distribuído entre os pais que 

vivem Juntos, com relacionamento regular/ruim, que são separados, sem bom 

relacionamento, Pai ou Mãe falecido e Pai e Mãe falecidos (Figura 2).  
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Figura 3. Demonstrativo de horas livres e atividades ocupacionais dos Alunos de uma escola 

publicam do município de Chapadinha-MA. 3.A horas livres dedicadas ao lazer. 3.B Oupação dos 

jovens da amostra nas horas livres. 

 

Quando indagados sobre horas livres que os mesmos dispõem em média, a cada dia 

da semana para suas atividades de lazer (excluindo o período de sono), 

aproximadamente e 41,42% relataram dispor em média até 2 horas diárias de seu tempo 

livre para o lazer; 25,44% dispõem de 2 a 4 horas e 11,83% comprometem  em média 

cerca de 4 a 6 horas para atividades de lazer (Figura 3.A).  

Também foi questionado sobre a ocupação de cada indivíduo participante desta 

entrevista, e 27,81% saem com amigou/namorado, 18,93% utilizam o tempo livre para 

acessar a internet, 14,20 usam o tempo livre para sair com a família e 22,40% utilizam o 

tempo livre para ir à igreja, para fazer nada, para frequentar clubes/esporte, frequentar 

bares/festas e outras atividades. Sobre a ocupação de cada individuo quando não vai 

para escola 39,05% afirmam não faltar às aulas, 27,81% citam que não fazem 

nada/dormem/descansam como demonstrado na figura 3.B.  
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Figura 4. Demonstrativo em porcentagem de prática religiosa dos jovens participantes do estudo de 

uma escola publicam do município de Chapadinha-MA. 

 

A figura 4 evidencia a prática religiosa da população estudada, nesta 13,01% não 

possuem religião, 33,13% não pratica nenhum tipo de religião, porém realiza algum tipo 

de oração, apenas 8,87% relataram frequentar à igreja menos que uma vez por mês, 

11,83% disseram frequentar uma igreja pelo menos duas vezes ao mês, 10,65% 

afirmaram ir ao seu local de adoração uma vez por semana e 19,52% frequentar uma 

igreja duas ou mais vezes por semana. 

 

 

0

20

40

N
ão

 te
nh

o 
re

li
gi

ão

N
ão

 f
re

qu
en

to
,

po
ré

m
 o

ro
/r

ez
o 

ou
ac

re
di

to

Fr
eq

ue
nt

o 
m

en
os

qu
e 

1x
 / 

m
ês

F
re

qu
en

to
 p

el
o

m
en

os
 2

x 
/ m

ês

F
re

qu
en

to
 1

x 
/

se
m

an
a

Fr
eq

ue
nt

o 
2x

 /
se

m
an

a

P
ra

ti
ca

 s
ua

 r
el

ig
iã

o 
(%

)
1º Ano

2º Ano

3º Ano

Total

0

20

40

60

80

100

Não Ainda penso SimP
en

so
u 

em
 a

bo
nd

on
ar

 s
eu

s 
es

tu
do

s 
(%

)

1º Ano

2º Ano

3º Ano

Total



26 

 

    

 

 

Figura 5. Relatos do desempenho e desitencia escolar dos alunos de uma escola publicam do 

município de Chapadinha-MA. 5. A Porcentagem de alunos que relatam pensar em desistir dos 

estudos. 5 B.Relato sobre o desempenho escolar dos alunos. 

 

Os alunos foram investigados sobre a possibilidade de abando seus estudos, e foi 

possível detectar que 73,96% da população estudada não pensaram em abandonar seus 

estudos, 23,66% relataram ter pensado abandonar os estudos e 2,36% afirmaram ainda 

pensar em desistir dos estudos como mostrado na figura 5.A. E, quando questionados 

em relação ao seu atual desempenho escolar 5,32% avaliaram como péssimo, 1,7% 

avaliaram ter um desempenho insuficiente e 44,77% afirmaram ter um desempenho 

escolar regular, enquanto 40,23% consideram ter um bom desempenho e 7,69% 

destacaram ter excelente desempenho em suas atividades escolares (Figura 5B).  
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Figura 6. Percentual de relatos dos jovens referente a quem os estudantes relataram dialogar 

quando possuem problemas pessoais dos alunos de uma escola publicam do município de 

Chapadinha-MA. 

 

Quando questionados a respeito de quem estes jovens relatam seus problemas 

pessoais, observou estatisticamente que 73,37% dos entrevistados procuram pais, 

irmãos ou amigos, e 26,63% destes estudantes relataram procurar um terapeuta, outros 

ou então não buscam ninguém para relatar seus problemas. Sendo esta amostra 

caracterizada de seguinte maneira: 36,68% expuseram procurar a mãe para uma 

conversar, 20,12% afirmaram recorrer a pai/irmãos para um dialogo, 16,57% referiram 

apelar a amigos, 7,10% discorreram procurar um terapeuta para dialogar a cerca de seus 

problemas e 4,14% afirmaram buscam outros (Figura 6). 
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Figura 7. Demonstrativo do consumo de Bebidas alcoólicas por pais e familiares dos jovens inquiridos. Figura 7.A frequência do consumo de bebidas 

pelos pais dos entrevistados; Figura 7.B frequência do consumo de bebidas pelos pais dos entrevistados; Figura 7.C. frequência do consumo de bebidas 

pelos irmãos dos participantes do levantamento; 7.D. frequência do consumo de bebidas pelos amigos dos entrevistados.
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A figura 7A, B e C apresentam consumo de álcool por familiares e figurara 7 D nos 

mostra o consumo de álcool entre os amigos dos participantes do estudo, este levantamento 

detectou que 40,83% dos pais deglutem cerveja, 11,24% consomem vinho, 5,32% ingerem 

cachaça, 5,91% consome dois ou mais tipos de bebidas dentre os citados no estudo, 36,09% 

não fazem uso de nenhum tipo de substância com teor alcoólica e 0,59% consome montila. Já 

as mães foram contabilizadas de acordo com os relatos dos jovens que 39,64% consomem 

cerveja, 9,46% consome vinho, 1,5% uísque e montila, 2,36% das mães são consumidoras de 

duas ou mais bebidas alcoólicas e 52,07% não consome nenhum tipo de bebida alcoólica, 

tendo uma maior preferência destes pela cerveja. 

Alusivo ao consumo de álcool entre irmãos e amigos dos alunos estudados (Figura 7C e 

7D), detectou-se que 42,60 dos irmãos dos alunos participantes deste levantamento são 

consumidores de cerveja, 1,18% consomem uísque, 4,14% são consumidores de vinho 0,59% 

ingerem cachaça, 1,77% destes consomem vodka, foi relatado também que 16,56% são 

consumidores de dois ou mais tipos de bebidas com teor alcoólico e 33,13% não consome 

nenhum tipo de bebida alcoólica. 

 

 

Figura 8. Ocorrência de consequências negativas em casa, no trabalho ou com amigos, após ingestão de 

álcool por familiares nos últimos 12 meses, relatado pelos alunos de uma escola publicam do município de 

Chapadinha-MA. 
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Quando investigado sobre a ocorrência de consequências negativas por familiares após ter 

ingerido álcool nos últimos 12 meses algum familiar bebeu a ponto de gerar problemas no seu 

meio de convivência social (trabalho, em casa ou com amigos) 78,70% respondeu não ter tido 

algum membro familiar que pudesse ter ingerido bebidas alcoólicas a ponto de causar 

problemas, 18,93% relatou ter algum membro que bebeu a ponto de causar problemas e 

2,36% dos investigados não responderam conforme demonstrado na figura 8. 

 

 

 

 Figura 9 Demonstrativo em percentual sobre a facilidade ou não de fazer novas amizades e a inserção em 

um grupo de amigos. 9.A  Representação em porcentagem da facilidade de fazer amigos. 9.B 

Representação em porcentagem dos jovens que se sentiram rejeitados ou não por um grupo de amigos.  

 

No presente estudo foi evidenciado que 79,88 da população participante deste estudo não 

se sentiram dificuldades para fazer amizade, porem 20,12% relataram ter apresentado 

dificuldades para fazer novos amigos Figura 9.A. E, em relação a sua aceitação em grupo de 
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amigos foi obtido os mesmo dados percentuais, 79,88% não se sentiu rejeitado em um grupo 

de amigos e 20,12% relataram sentir rejeição em um grupo de amigos (Figura 9.B). 

 

 

 Figura 10Padrão e Freqüência do consumo de bebidas alcoólicas por alunos de uma escola publicam do 

município de Chapadinha-MA. 10.A Padrão de consumo de bebidas alcoólicas por alunos. 10.B 

Frequência do consumo de bebidas alcoólicas por alunos.  
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Neste inquérito quando os estudantes foram questionados quanto ao padrão do consumo 

de bebidas alcoólicas, 48,52% destes jovens afirmaram ter ingerido algum tipo de bebida 

alcoólica alguma vez na vida, 11,24% responderam ter consumido bebidas alcoólicas no 

período, 1,77% relataram, e cerca de 35,50% expuseram nunca ter feito uso, como mostrado 

na figura 10.A. 

Convém destacar que a freqüência do consumo de álcool também foi investigada neste 

estudo, e se constatou que 44,37% dos jovens analisados consomem álcool freqüentemente, 

observou que 21,89% dos estudantes ingerem álcool Menos que uma vez por semana, 52,07% 

relataram não beber e 13,60% consomem uma ou mais vezes por semana e os eu relataram 

consumir álcool diariamente, duas ou três vezes por dia e quatro ou mais vezes por dia soma 

uma taxa de 8,87% os estudantes entrevistados (Figura 10.B). 
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Figura 11 Índice dos fatores que levaram ao uso de álcool e quem induziu o jovem ao uso de álcool e/ou tabaco 

por estudantes de uma escola publicam do município de Chapadinha-MA. 12.A. Índice em porcentagem dos 

fatores que levaram os jovens ao uso de álcool e/ou cigarro ; 12.B  Índice em porcentagem dos relatos dos jovens 

sobre quem induziu estes ao consumo de álcool e/ou tabaco. 

O uso de bebidas e pode estar relacionados a motivos que influenciam os jovens 

inquiridos ao uso de álcool (figura 11 A), dentre estes fatores investigados os jovens  

relataram que 18,34% usaram drogas lícitas por prazer ou diversão, dentre as séries estudadas 

neste contexto, o terceiro ano foi o que apresentou maior índice de influência, 17,16% relatam 

ter usado por curiosidade, 2,36% foram por influencia de amigou/namorado, 0,60% porá o 

alivio de tensão psicológica. 

Quanto à influência de pessoas para o consumo que estes pudessem ingerir bebidas 

alcoólicas 10,65% dos jovens relataram ter recebido influencia de família, 16,57% foram 

influenciados por amigos/ colegas, 1,18 % recebeu influência do namorado (a) 7, 69% por 

outros e 1,18% foi influenciado por dois ou mais dos citados (Figura 11.B). 

 

0

20

40

60

80

 N
ão

 f
iz

 u
so

 F
am

íl
ia

 C
ol

eg
a/

am
ig

os

 N
am

or
. /

 c
om

p.

 O
ut

ro
s

2 
ou

 m
ai

s 
ac

im
a

Q
ue

m
 o

 in
du

zi
u 

ao
 u

so
 (

%
) 1º Ano

2º Ano

3º Ano

Total



34 

 

    

 

 
Figura 12Demonstrativo em porcentagem do uso e preferência dos jovens quanto ao consumo de álcool 

e/ou tabaco. 12.A Caracterização do primeiro consumo de bebida alcoólica entre estudantes do uso de 

álcool e/ou tabaco antes de entrarem para o ensino médio. 12. B Preferência sobre o uso de álcool e 

cigarro. 

 

Foi constatado que 48,53 % dos interrogados relataram ter consumido álcool ou tabaco 

antes de entrar para o ensino médio, 58,47% relatou não ter feito uso de nenhuma dessas 

drogas licitas antes de entrar para o ensino médio (figura 12.A). Quando perguntados sobre a 

preferência das bebidas alcoólicas consumida, a cerveja é a mais consumida por estes alunos, 

29,58% relataram ter consumido álcool antes de entrar para o segundo grau, 2,36% 

declararam ter consumido uísque, 1,77% consumiram cachaça, 5,91 consumiu vinho, 0,59 % 
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relatou ter feito consumo de cigarro, 13,01% relataram ter usado dois ou mais dessas 

substancias ( Figura 12 B). 

 

  

 Figura 13 Porcentagem do Padrão e frequência do uso de cigarro por estudantes de uma escola publicam do 

município de Chapadinha-MA; Figura 13.A Padrão do consumo de bebidas alcoólicas; Figura 13.B Frequência 

em porcentagem do uso de cigarro.   
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do primeiro ano atingiram um maior índice de indivíduos que fizeram uso alguma vez na 

vida. 2,95, relataram ter consumido cigarro no ultimo ano. E 78,69% dos entrevistados nunca 

fumaram na vida. E quando perguntados sobre a freqüência de uso 12,43% relataram fumar 

com frequência, e este percentual foi distribuída entre os que fumam menos que uma vez por 
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semana atingindo um índice 9,47%, e 2,96% relataram fumar uma ou mais vezes por 

semana,e os que relataram não fumar totalizou 84,02% dos dados amostrais (Figura 13.B). 

6 DISCUSSÃO 

 

O consumo de drogas lícitas na vida diária das pessoas tem permeado o nosso cenário 

cultural. Neste contexto, encontram-se os adolescentes participando deste consumo, sem 

perceberem que o álcool é uma das drogas lícita mais potente. Assim como qualquer outra 

droga, o álcool provoca alterações no sistema nervoso, modificando o comportamento da 

pessoa, inicialmente produz um prazer momentâneo, mas acaba por tornar o usuário 

dependente, fato que geralmente se inicia na infância ou na adolescência. A sociedade em 

geral tem um conceito muito positivo sobre as bebidas alcoólicas, e a publicidade explora a 

propaganda, associando o álcool à alegria, à sensualidade – geralmente, as propagandas de 

bebida apresentam mulheres bonitas, saudáveis, bem sucedidas, sugerindo sucesso (Moss & 

Durman, 2009; Anjos et al. 2012). 

Se tratando do consumo de álcool, neste inquérito ficaram evidente 59,70% dos jovens 

relatou ter consumido bebidas alcoólicas, destes 48,52 % bebeu alguma vez na vida e 11,24% 

bebeu no ultimo ano, e 44,37% afirmaram consumir bebidas alcoólicas com freqüência 

(Figura 10 A e B). A literatura mostra que os índices de jovens que consumiram álcool 

alguma vez na vida são bastante variados. No estudo realizado por Mariz, Barros & Costa no 

ano de 2005 com alunos do ensino médio da rede privada e pública na cidade de São Luis- 

MA, mostrou que 77,9% dos investigados da rede estadual haviam consumido álcool alguma 

vez na vida, taxa é superior ao encontrado neste estudo (52,72%). Malta et al.2014 em estudo 

da PeNSE 2012 detectaram que 59,6% dos jovens em idade escolar da região nordeste haviam 

consumido bebidas alcoólicas alguma vez na vida.  

Neste estudo é inegável que cerca de 41% dos jovens tiveram sua primeira 

experimentação de drogas lícitas antes de cursar o ensino médio, nesta fase estes jovens 

estariam freqüentando o ensino fundamental, e pertenciam a faixa etária dos 10 aos 15 anos. 

Na literatura se tem observado vários relatos do consumo de álcool neste período, sendo 

adolescência uma fase importante da vida do indivíduo consumo destas drogas pode acarretar 

em sérios danos para esses jovens.  
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Tratando-se dos tipos de drogas lícitas que os jovens relataram ter experimentado antes do 

ensino médio, cerca de 39% consumiram álcool e  cerca de  0,5% consome cigarro. Deste 

modo admiti-se que as drogas lícitas, a bebida alcoólica é a substancia de maior 

experimentação antes de estes estudantes entrarem para o ensino médio. Os dados aqui 

relatado apóiam os resultados obtidos por Galdurós et al. 2010. Por conseguinte, quando os 

dados referentes ao consumo de álcool deste estudo é comparado aos dados encontrado por 

Anjos et al. 2012, nota-se uma diferenciação nos índices, sendo destacado um por este autor 

um índice de 45%, adolescentes com idade entre 11 e 14 anos. Do mesmo modo os resultados 

obtidos por Almeida et al. 2014 indicaram que, dos jovens pesquisados, 63,6% alegaram já ter 

feito uso de alguma bebida alcoólica, sendo que a média de idade do primeiro uso desta 

substância foi de 11,81 anos.  

Segundo Almeida et al., 2014, 23,4% dos jovens afirmaram ter bebido cerveja ou chope, 

seguidos por 14,2% que afirmaram ter utilizado destilados (cachaça, caipirinha, vodca, uísque 

e conhaque). Quanto à preferência neste inquérito, foi possível constatar que a bebida mais 

consumida entre população estudada conforme demonstrado na figura 12 B, foi à cerveja, 

seguido do consumo de vinho e uísque. Levando em consideração a primeira opção de 

preferência, este estudo confirma os dado obtido por Almeida et al.,2007. Estudo realizados 

por Coutinho et al., 2016, sobre o padrão de bebidas alcoólicas em adolescentes brasileiro, 

encontrou uma referência maior ao consumo de destilados (vodca, rum e tequila), sobretudo 

nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Isto implica que na região sul a preferênciano que do 

tipo diz respeito ao tipo de bebidas alcoólicas diferenciou em relação à preferência da 

população estudada neste inquérito. 

O VI levantamento nacional sobre o consumo de drogas psicotrópicas entre alunos do 

ensino fundamental e médio no ano de 2010, mostrou que 59,3% dos participantes 

consumiram bebidas alcoólicas. Este mesmo estudo apontou que na capital do maranhão São 

Luis; 58,1% dos investigados relataram ter consumido álcool alguma vez em sua vida, sendo 

este índice aproximado ao neste estudo. Porém, Alvarez et al.,2014, constatou que 61,1% dos 

adolescentes da área rural, alunos de educação secundária, em um município do Estado de 

Guanajuato, México também já haviam consumido bebidas com teor alcoólico. Comparando 

os dados citados a prevalência do consumo de álcool encontrado neste estudo (44,37%), pode-

se constatar que este índice é superior ao relatado por Coutinho et al. 2016. No entanto, o 

estudo realizado por este autor foi realizada com alunos com a faixa etária de 12 a 17 anos.  



38 

 

    

Quanto ao consumo de cigarros, neste estudo percebeu-se que, dentre as lícitas, o tabaco é 

a droga menos utilizada pelos estudantes, pois cerca de 78% quando se refere ao padrão de 

uso relataram não fazer uso, e  cerca 80% para a frequência, dos entrevistados expuseram não 

fumar (Figura 13). No estudo Horta et al., 2001, 11,1% dos adolescentes eram fumantes 

índice aproximado ao encontrado neste estudo. Devido às campanhas de controle do 

tabagismo no Brasil tem decrescido o população de fumantes, este fato pode ter colaborado 

para os baixos índices de fumantes encontrados neste estudo. 

Na progressão do uso drogas, a qual abarca desde a experimentação até o aparecimento 

dos problemas relacionados a este, as substâncias consumidas/usadas acabam por adquirir um 

papel progressivamente mais importante na vida dos usuários. Suas atividades e seu círculo 

social vão ficando cada vez mais associados ao uso, culminando, portanto, em problemas de 

natureza familiar, social, jurídico, financeiro e físicos, entre outros causados pela droga 

(D’orazio et al. 2013). Portanto os resultados deste estudo apontam que os fatores que 

direcionam os estudantes desta amostra ao consumo de bebidas alcoólicas, podem estar 

correlacionados ao fato de que muitos dos pais, irmãos e amigos destes jovens são 

consumidores de bebidas alcoólicas como relatado neste estudo (Figura 8). Além disso, pode-

se inferir que cerca de10% dos jovens relatam queiniciaram a consumir bebidas alcoólicas por 

influência dos pais. 

Pechansky, Szobot, & Scivoletto, 2004; Brooke & Brooke, 1996; Willhelm et al. 2015 

sugerem que consumo de drogas pelos pais ou pelos irmãos e a atitude parental permissiva 

com relação ao uso de álcool e drogas também são apontadas como predisponentes a iniciação 

ou continuação do uso de bebidas alcoólicas e outras drogas pelos adolescentes, e isto 

corrobora com os dados deste estudo. 

Além dos fatores já mencionados, o fato destes adolescentes se sentirem rejeitados em seu 

grupo de amigos, ou até mesmo a dificuldade de fazer amizade, estes fato pode contribuir para 

que os jovens venham a experimentar ou a até mesmo consumir algum tipo de droga lícita ou 

outras drogas, podendo acarretar na diminuição do desempenho escolar ou até mesmo 

contribuir para aumento o índice de evasão da mesma, e outros problemas. No presente estudo 

20,12% relataram sentir-se rejeitado por grupos de amigo, e os mesmo percentuais de jovens 

afirmaram ter tido dificuldades para fazer amigos (figura 9). E quanto ao desempenho escolar 

um somatório de 92,30% classificou seu rendimento escolar como regular bom ou excelente, 

e apenas 7,10% classificaram como insuficiente ou péssimo (figura 5), deste modo, neste 
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estudo não podemos aferir se o consumo de álcool e cigarro são fatores que determinam o 

baixo rendimento escolar. Porém o fato de que cerca de 20% dos jovens ter relatado se 

sentirem rejeitados em grupo, este fator pode ser correlacionado ao uso de álcool, tendo em 

vista que estes jovens podem atribuir o uso ao fato de que as drogas possam possibilitar a 

inserção destes jovens ao grupo ou sendo um facilitador para sua interação com outros 

indivíduos. 

A família e a escola quando caminham juntas e com objetivos em comum de formar 

cidadãos com bons valores éticos e Moraes, para viverem em sociedade que os valorize, 

dando-lhes condições de lutar por um futuro promissor, é uma forte arma para o combate ao 

uso de álcool e outras drogas.  Porém, a baixa escolaridade dos pais apresentada neste estudo 

(figura 1), nos leva a reconhecer que isto pode ser um pré-indicativo de que estes possuem 

baixo nível de conhecimento sobre dados conteúdos, influenciando assim no nível de 

informação impossibilitando que estes pais possam ter um bom dialogo com os seus filhos 

alertando-os sobre os riscos ocasionados pelo consumo de álcool e lhes mostrando que estas 

drogas são proibidas o consumo para menores como manda o Eca. Entretanto, Malta et al., 

2008, detectou a prevalência de uso regular de álcool, adolescentes do sexo feminino e filhos 

de mães com maior escolaridade. 

Quanto à prática de uma religião e o consumo de drogas lícitas no Brasil, pouco ainda se 

tem estudado. Nesta pesquisa, nota-se que há um grande percentual que não pratica algum 

tipo religião, na figura 4 este fato é bem evidente, pois o índice destes jovens que relataram 

não praticar ou não ter algum tipo de religião alcançou cerca de 43% dos relatos, podem este 

também ser um fator que contribui para os índices do consumo de drogas, Podendo este ser 

um fator que colabora para que os índices do consumos de drogas lícitas tendo vista que a 

igreja desempenha papel crucial na formação de valores e na orientação dos jovens para o não 

uso de drogas. Segundo Gomes et al., 2014, o consumo de álcool foi maior entre os 

estudantes que referiram não seguir nenhuma religião, o que reforça os dados obtidos em 

outros estudos.  

Quando perguntados sobre os motivos que levaram os jovens ao uso de lícitas, neste 

estudo detectou que dentre os fatores motivacionais que os levaram a experimentar o álcool, 

estão os amigos, sendo que 29,5% dos alunos responderam ter sido motivado por convite de 

amigos; 28,5%, pela influência de familiares; 24%, pela curiosidade; 13%, pela mídia; e 5%, 

por uma eventual fuga de problemas. Como observado muitos jovens são influenciados pelos 
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pais, alem de neste estudo observou que 63,90% dos pais destes jovens consomem algum tipo 

de álcool e 52,66% das mães também ingerem álcool, desta forma sugere-se que pais eu 

consomem álcool, podem influenciar no comportamento de beber dos filhos. Moreno et al., 

2009 infere em seu estudo que ambiente doméstico pode ser um fator de  influencia os 

adolescentes quanto ao uso de drogas lícitas (álcool e tabaco), corroborando com os dados do 

presente estudo. 

Diante dos dados expostos neste trabalho, nota-se que se faz necessário dispor de medidas 

que possibilitem o esclarecimento e a sensibilização destes jovens quanto aos perigos do 

consumo de álcool (Romera & Reis, 2009), fomentando discussões, para essa população, 

sobre os danos provocados pelo consumo excessivo do álcool, a qual contribui para tornar 

mais tênue o limite entre o consumo excessivo e a dependência alcoólica (Rios et al., 2008). 

Desta forma se faz necessário a implementação de políticas preventivas focais e critérios mais 

rigorosos (Romera & Reis, 2009), para que os jovens sejam privados dos riscos causados pelo 

uso do álcool e do cigarro. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo, apesar de limitado, por ter sido realizado  apenas em uma escola do 

município de Chapadinha-MA, reflete a situação dos jovens estudantes alusivo ao 

consumo de drogas Lícitas, diante do que foi exposto neste trabalho, constatou-se que 

dentre as drogas lícitas ouso de álcool houve maior prevalência entre a população 

estudada, Alem disso percebeu-se que o período para primeira experimentação ocorre 

quando estes jovens ainda frequentam o ensino fundamental, ou seja, entre a faixa etária 

de 10 a 14 anos.Os resultados deste trabalho admitiram atuações que possibilite a 

prevenção do uso de drogas lícitas (álcool e cigarro).  

O desenvolvimento de outros estudoscom a população-alvo desta 

pesquisaseránecessário,a fim de atentar-se para as ações que estejam, ou devam estar 

sendo planejadas para os estudantes do ensino médio, pois a cultura preventiva com 

práticas esportivas, escola de músicas, atendimentos psicológicos, etc. com o simples 

preenchimento do tempo dos jovens para que estes não venham ser vítima do uso de 

drogas lícitas. 
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